
Q
dos eventos mais esperados
pelos entusiastas da primei-
ra e mais popular cripto-
moeda do mundo. Não se
pensa em outra coisa a não
ser como isso pode turbinar
ainda mais a atual dispara-
da da cotação do bitcoin.

A moeda digital bateu
novo recorde na sexta, su-
perando US$ 70 mil (R$ 350
mil), antes de voltar para a
casa dos US$ 68 mil (R$ 340
mil). Nada mau para um ati-
vo que já valorizou cerca de
60% somente neste início
de ano.

O halving é aguardado
com ansiedade por investi-
dores porque tende a valori-
zar o bitcoin, explica Bernar-
do Srur, diretor-presidente

uem tem qualquer
mínima fração de
bitcoin está em
contagem regressi-
va. Faltam menos
de dois meses
para o halving, um
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Segunda, 11/03/2024Tribuna da Bahia 7Geral

LETYCIA CARDOSO 
AGÊNCIA O GLOBO

REDUÇÃO de ganhos de ‘mineradores’ para criação da moeda digital vai limitar
a oferta da criptomoeda

da Associação Brasileira de
Criptoeconomia (ABcripto).

Quando foi criada, essa
critpomoeda foi programada
para totalizar 21 milhões de
unidades. Atualmente, há
cerca de 19,5 milhões, e o
último bitcoin deve ser gera-
do em 2140.

Cada um deles nasce da
chamada “mineração”: com-
putadores resolvem equa-
ções matemáticas comple-
xas e recebem novos
bitcoins como recompensa.
A cada quatro anos, esse
pagamento cai pela metade
— e a isso se dá o nome
de halving. O próximo acon-
tece em abril.

Limite à oferta
O halving é uma forma

de a mineração de bitcoins
ir diminuindo aos poucos, li-
mitando a oferta de moedas
digitais e favorecendo sua
valorização. Vai acontecer
num momento em que a
demanda por bitcoin está
em forte alta.

Desde o início do ano,
com oficialização de Ex-
change Traded Funds

(ETFs) de bitcoins pela SEC,
órgão regulador do mercado
de capitais nos EUA, o
bitcoin não para de subir.

Os ETFs funcionam
como fundos negociados
em Bolsa que tentam acom-
panhar o valor da
criptomoeda, e já existem
no Brasil desde 2021. Per-
mitem ao investidor aplicar
em bitcoins sem ter de com-
prar uma fração delas dire-
tamente. Analistas apontam
que o avanço da regulamen-
tação no mundo tem atraído
investidores institucionais
para o bitcoin, promovendo
a alta.
Otimismo exige cautela

Atualmente, os mine-
radores recebem 6,25 bit-
coins em cada operação.
Após o halving de 2024, a
recompensa cairá para
3,125 bitcoins. Com menor
oferta da moeda, a tendên-
cia é que seu preço suba
ainda mais, mas isso não é
uma certeza, alerta Ber-
nardo Srur:

“O bitcoin historicamen-
te passou por ciclos de mer-

cado, e os halvings muitas
vezes coincidem com perío-
dos de alta. Mas outros fato-
res externos e eventos

macroeconômicos também
desempenham papel signifi-
cativo nos preços. O merca-
do de criptomoedas é com-

plexo. O impacto específico
de cada halving pode variar,
e a resposta do mercado
nem sempre é previsível”.

Maiores franquias baratas custam a partir de R$ 30 mil
AGÊNCIA ESTADO

Microfranquias oferecem opções de investimento
menor para quem busca começar a empreender

A variedade de micro-
franquias no País é grande.
Há opções em diferentes
setores, que vão desde
minimercado autônomo até
seguradora, passando tam-
bém pela área de educação,
com investimento a partir de
R$ 29,5 mil. As micro-
franquias são franquias mais
baratas, com investimento
inicial que não ultrapassa R$
135 mil.

No início de fevereiro, a
Associação Brasileira de
Franchising (ABF) divulgou
seu ranking anual de maio-
res franquias e microfran-
quias do País. Os dados fo-
ram divulgados neste ano,
mas se referem a 2023, com
base no número de unida-
des de cada marca. As mai-
ores microfranquias, segun-
do o ranking, são:

1. Market4u (2.100 uni-
dades);

2. Prudential (1.686 uni-
dades);

3. Seguralta (1.672 uni-
dades);

4. Kumon (1.532 unida-
des);

5.  Credfácil (1009 uni-
dades).

Os valores de investi-
mento variam de acordo
com cada marca e modelo
de franquia (confira abaixo
os dados específicos de
cada uma, segundo informa-
ções das empresas).

Vale mencionar que, se-
gundo especialistas, mes-
mo com um investimento

inicial menor, estas franqui-
as devem ser encaradas
como um negócio e não um
emprego sem chefe. Assim,
ao investir em uma das mar-
cas, o empreendedor deve
analisar as opções de cres-
cimento e expansão do ne-
gócio, assim como sua via-
bilidade econômica.

 1. Market4u
Marca de minimercados

autônomos, que podem ser
instalados em condomínios
residenciais ou empresari-
ais. Não há necessidade de
atendentes, e o franqueado
fica responsável pela manu-
tenção dos espaços, contro-
le e reposição do estoque de
mercadorias.

2. Prudential
Seguradora oferece op-

ção para franqueados se tor-
narem corretores da marca,
com um modelo home-
based, ou seja, não neces-
sitando de um espaço físico
dedicado para manter as
operações da franquia. A
Prudential conta ainda com
34 unidades de apoio ao re-
dor do País, espécie de
coworkings que podem ser
usados pelos franqueados.

3. Seguralta
Corretora de seguros

que oferece opções em di-
ferentes modalidades, tanto
para clientes empresariais,
quanto para o consumidor
final.

As informações se refe-
rem ao modelo mais barato
de franquia da empresa, cha-
mado de Home Office. Há
opções no formato de loja,

com investimento inicial de
R$ 50 mil e R$ 135 mil. Es-
sas opções prometem um
faturamento mensal a partir
de R$ 15 mil e R$ 25 mil,
respectivamente.

4. Kumon
A franquia de educação

oferece diferentes tipos de
curso, como inglês, japonês
e matemática. A marca está
presente em 55 países e
conta com 1,5 mil unidades
no Brasil.

A cobrança de royalties
sobre o valor das mensali-
dades pode chegar a 45%,
a depender de requisitos pre-
determinados pela
franqueadora. O fornecimen-
to do material didático, su-
porte e consultorias estão
incluídos nos royalties pa-
gos.

A empresa afirma ainda
que oferece um auxílio alu-

guel para os novos franque-
ados, concedido por 24 me-
ses após a inauguração da
unidade.

5. Credfácil
Franquia de concessão

de crédito, conta com mais
de mil unidades no País e
oferece diferentes opções de
financiamento, seguros e
crédito pessoal e consigna-
do. A empresa conta com
modelos de franquia home-
based e também com unida-
des físicas.  

O valor de investimento
inicial divulgado pela marca
é de R$ 19.997. Só que não
inclui o capital de giro (R$
7,5 mil) e equipamentos (R$
2 mil). Como são itens es-
senciais para o início do fun-
cionamento, esta reporta-
gem somou todos esses
valores e os apresentou
como investimento inicial.

 

Neste sábado (09/03),
viralizou nas redes sociais
um vídeo de Waines Rodri-
gues fazendo duras críticas
à bolsa de estudos que Davi
Brito ganhou no BBB 24,
após ser escolhido por
Wanessa Camargo para par-
ticipar da dinâmica de um
dos patrocinadores do reality
show da Globo.

Vale destacar, que
o motorista de aplicativo dei-
xou claro que sua entrada no
programa era uma forma de
realizar o seu sonho: ser um
especialista em saúde. En-
tretanto, o doutor, residente
em neuroradiologia, discor-
de.

“Um leigo, em geral, vai
aplaudir [ter ganhado a bol-
sa para cursar medicina].
Nossa que bom, um negro.
Ele venceu? Não. Quem per-
de com isso é ele e a socie-

dade. Primeiro, uma bolsa
de medicina, assim, eu di-
ria, que é no mínimo
escatológico. É um crime.
Como eu posso dar um di-
ploma para uma pessoa
que, no mínimo, teria que ter
um conhecimento muito
amplo em física, biologia e
matemática”, disparou num
vídeo publicado no TikTok,
que com a repercussão,
apagou o registro.

 O profissional mineiro
ainda afirmou que antes de
julgar a ação, buscou saber
um pouco mais sobre Davi,
entretanto, se referindo de
forma pejorativa. “Antes de
falar, eu estudar a vidinha,
ele não tem. Então, quando
você entra [na faculdade],
você tem bioquímica,
biofísica e bioestatística,
que são conhecimentos bá-
sicos pra você se tornar
médico. Então, eu não pos-
so dar uma bolsa pra ele”,
declarou.

Médico mineiro diz que bolsa
que Davi ganhou é um crime

UAI

As concessionárias que
operam nas rodovias brasilei-
ras, na cobrança do pedágio,
deverão aceitar pagamento
por PIX e cartões de crédito e
débito, como aponta uma por-
taria do Ministério dos Trans-
portes. As empresas terão 90
dias para se adaptar à deter-
minação e, ao fim do prazo,
os pedágios deverão ter ca-
bines que recebam os forma-
tos de pagamento. A portaria
também aponta que a ANTT
deverá definir quantas cabi-
nes preparadas para receber
o pagamento por praça de

pedágio.
A novidade ainda será re-

gulamentada, mas, pelo con-
teúdo da portaria, nem todas
as cabines precisam receber
pagamentos eletrônicos. Se-
gundo o Ministério dos Trans-
portes, o objetivo é dar mais
eficiência e praticidade na
cobrança das tarifas de pedá-
gio. “Essa é mais uma medi-
da pela modernização da
operação na malha viária fe-
deral concedida, uma alter-
nativa que confere mais flui-
dez no tráfego nas estradas e
mais segurança e comodida-
de aos usuários”, disse a se-
cretária nacional de Transpor-
te Rodoviário, Viviane Esse.

Pedágios em rodovias federais
deverão aceitar PIX e cartões

ÂNDREA MALCHER 
CORREIO BRAZILIENSE

Corrida global por energia limpa deve
triplicar produção de etanol no Brasil
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Vinte anos após a intro-
dução dos carros flex, em
2003, a transição para uma
economia de baixo carbono
oferece mais uma oportunida-
de para a cana-de-açúcar e a
indústria sucroalcooleira no
Brasil. A chegada dos veícu-
los elétricos intensifica inves-
timentos em carros híbridos,
inclusive com uso do etanol,
uma vantagem energética do
país. Essa nova perspectiva
e avanços tecnológicos no
campo formam um cenário
que pode dobrar a produção
de cana e triplicar a de etanol,
dizem executivos e pesquisa-
dores do setor.

Com as metas de redu-
ção de gases de efeito estufa
(GEEs) gerados pelos com-
bustíveis de origem fóssil, a
indústria automobilística pa-
rece se dividir entre a aposta

da China nos elétricos e o
caminho dos híbridos, que
combinam motores elétricos
e a combustão, como o flex
brasileiro.

Essa segunda vertente é
o centro dos planos bilio-
nários anunciados recente-
mente por Toyota e Stellantis
(dona de Fiat e Peugeot), por
exemplo, entre os R$ 117 bi-
lhões que montadoras inves-
tirão no país até 2030.

Parte da indústria acredi-
ta que os híbridos são o mo-
delo ideal de transição, parti-
cularmente em países emer-
gentes, onde o preço alto dos
carros elétricos e a falta de
infraestrutura de recarga são
barreiras. Se, por um lado, o
veículo híbrido reduz o consu-
mo de etanol por motorista, a
adoção desse caminho por
outros países pode elevar a
demanda global por um com-
bustível do qual o Brasil é ex-
portador. E há outros motivos
para o otimismo: países dis-

cutem elevar a diluição de
biocombustíveis na gasolina
para reduzir emissões e vári-
as rotas tecnológicas tentam
viabilizar o SAF, o combustí-
vel sustentável de aviação
que poderá substituir o atual
querosene, de origem fóssil.

Brasileiros estão otimis-
tas sobre a possibilidade de
o álcool despontar como o
insumo mais vantajoso.

Sonhos ajudam
mente a organizar
informações
na memória
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Está na hora de dormir.
Durante o sono, você perde
calor, seus batimentos cardí-
acos e pressão arterial dimi-
nuem, a frequência respira-
tória desacelera, ocorre um
relaxamento muscular. Mas, à
noite, há uma luz que nunca
se apaga e onde o trabalho
nunca para: seu cérebro. Ele
não desliga e, na hora de so-
nhar, agita boa parte do siste-
ma. Se você não tem nenhum
distúrbio do sono, pode estar
certo de que sonha entre 1h30
e 2h todas as noites. Não im-
porta que não lembre, você
sonha. Não é tudo de uma vez,
como um episódio de uma
série, mas parcelado entre
quatro a seis vezes durante a
noite, principalmente quando
ocorre o sono REM.

 Monica Andersen, direto-
ra do Instituto do Sono e pro-
fessora do departamento de
Psicobiologia da Universida-
de Federal de São Paulo
(Unifesp), diz que uma das
funções do sonho é que o so-
nho é fruto de uma organiza-
ção das informações que a
gente vivencia no cérebro.
Uma parte desses dados se-
ria jogada fora.


